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bem como a evolução dos traços e do de-
senho figurativo;
a assimilação dos conteúdos e a transferência •	
do conhecimento.
O objetivo é avaliar o desempenho nas situações 

de aprendizagem em que os alunos, brincando ou 
competindo, informem-se, construam conhecimen-
tos, ganhem desembaraço físico movimentando seu 
corpo e, ao mesmo tempo, treinem concentração 
e atenção. 

Vale lembrar que em todas as fases da vida 

escolar a avaliação do processo é tão necessária 

quanto a avaliação do resultado. A avaliação 
do processo é valiosa para o professor repen-

sar sua prática e indispensável para acompanhar a 

evolução do aluno.  A avaliação do resultado 

representa a meta a ser alcançada depois de todo 

um trabalho voltado para determinados objetivos, 

e esse resultado interessa à direção da escola, ao 

professor, aos pais e ao próprio aluno.
Quando houver oportunidade, o professor 

deve explicar aos seus alunos o que significa 
uma avaliação, ressaltando a importância de se 
empenharem para obter um bom resultado 
e, ao mesmo tempo, desmitificando o caráter 
ameaçador que pode acompanhar a ideia de se 
fazer uma prova.

O erro na  
aprendizagem

O “peso” do erro sempre foi um fantasma para 
instituições, professores e alunos.

O medo de errar faz com que os alunos temam 
pensar por conta própria ou improvisar. Se pensar 
faz errar, em vez de criar, o melhor é lembrar qual 
a resposta que a escola/professor quer. 

Tem havido um redirecionamento dessa ideia, 
e o erro passou a ser compreendido como parte 
constitutiva da aprendizagem. Entretanto, a inter-
venção educativa deve responsabilizar-se pelo pro-
gresso da aprendizagem dos alunos. O professor 
é agente desse processo na medida em que in-
termedeia de forma planejada a relação do aluno 
com o objeto de conhecimento e com os outros 
alunos, por meio de propostas estruturadas com 
finalidades definidas. É ele quem garante a circula-
ção de informações que ocorrem na sala de aula, 
seja entre os alunos, seja quando ele mesmo pre-
cisar transmitir o que for necessário.

Em resumo, os erros, assim como as perguntas 
dos alunos, devem ser interpretados e analisados 
e depois trabalhados de acordo com o resultado 
dessa análise. Esse trabalho inclui logicamente a 
correção, mas entre as várias atividades possíveis 
ela não é, necessariamente, a mais importante.
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